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NOTA À IMPRENSA 

 

CNT divulga sua 1ª Pesquisa de Opinião de 2020 

 
A 145ª Pesquisa CNT de Opinião, realizada em parceria com o Instituto MDA, de 15 a 18 de 

janeiro de 2020, mostra os índices de popularidade do governo e pessoal do presidente Jair 

Bolsonaro e faz uma avaliação do primeiro ano de governo. 

 

O levantamento, realizado em todo o Brasil, revela em quais áreas o presidente tem tido 

o melhor e o pior desempenhos. Traz ainda questões relacionadas a economia, eleições, 

Congresso Nacional e reformas, segurança pública, matrícula escolar, endividamento da 

população, confiança nas instituições, imprensa, internet e redes sociais. 

 

Foram realizadas 2.002 entrevistas presenciais, em 137 municípios de 25 Unidades da 

Federação. A margem de erro é de 2,2 pontos percentuais. 

 

 

 Avaliação de governo  

Governo do presidente Jair Bolsonaro:  

Avaliação positiva (ótimo + bom): 34,5% 

Avaliação regular: 32,1% 

Avaliação negativa (ruim + péssimo): 31,0% 

Não souberam opinar ou não responderam: 2,4% 

 

Desempenho pessoal do presidente Jair Bolsonaro:  

Aprovação: 47,8% 

Desaprovação: 47,0% 

Não souberam opinar ou não responderam: 5,2% 

 

Avaliação do governador  

Ótimo: 5,7%, Bom: 24,8%, Regular: 35,7%, Ruim: 10,1%, Péssimo: 16,9% 

 

Avaliação do prefeito  

Ótimo: 8,8%, Bom: 25,6%, Regular: 28,3%, Ruim: 10,6%, Péssimo: 22,8% 
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 Expectativa (para os próximos 6 meses) 

Emprego: vai melhorar: 43,2%, vai piorar: 18,9%, vai ficar igual: 35,4% 

Renda mensal: vai aumentar: 34,3%, vai diminuir: 11,0% vai ficar igual: 51,8% 

Saúde: vai melhorar: 30,5%, vai piorar: 24,8%, vai ficar igual: 42,6% 

Educação: vai melhorar: 36,0%, vai piorar: 21,4%, vai ficar igual: 40,5% 

Segurança pública: vai melhorar: 37,9%, vai piorar: 22,0%, vai ficar igual: 38,0% 

 

 

 1º ANO DE GOVERNO JAIR BOLSONARO 

Áreas com MELHOR desempenho no governo do presidente Jair Bolsonaro:  

Combate à corrupção: 30,1%, economia: 22,1%, segurança: 22,0%, reformas: 9,2%, 

infraestrutura de transportes (rodovias, ferrovias, aeroportos, portos etc.): 7,4%, 

relações internacionais: 7,2%, privatizações: 6,5%, educação: 6,4%, 

comunicação com a população: 5,8%, saúde: 5,4%, direitos humanos: 3,9%,  

relação com o Congresso: 3,2%,  meio ambiente: 2,6%. 

 

Áreas com PIOR desempenho no governo do presidente Jair Bolsonaro:  

Saúde: 36,1%, educação: 22,9%, meio ambiente: 18,5%, economia: 16,2%,  

segurança: 14,5%, comunicação com a população: 9,4%, reformas: 9,1%, 

combate à corrupção: 8,2%, direitos humanos: 7,9%,  relação com o Congresso: 7,6%, 

relações internacionais: 5,7%,  infraestrutura de transportes (rodovias, ferrovias, 

aeroportos, portos etc.): 5,2%, privatizações: 4,7%. 

 

Ações do governo 

78,2% não têm conhecimento sobre alguma ação direta do governo Jair Bolsonaro na 

cidade ou região em que mora. 18,1% têm. 

 

40,1% disseram que já perceberam melhorias no governo de Jair Bolsonaro em relação 

aos governos anteriores. Para 33,5%, continua de forma semelhante aos governos 

anteriores e 24,7% percebem pioras em relação aos governos anteriores. 
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Opinião sobre as seguintes áreas no governo Jair Bolsonaro, em relação aos 

governos anteriores: 

 

Segurança pública:  

38,9% acham que está melhor. 18,5% acham que está pior. Para 41,5%, está da mesma 

forma. 

 

Economia: 

34,1% acham que está melhor. 25,8% acham que está pior. Para 37,8%, está da mesma 

forma. 

 

Combate à corrupção: 

46,0% acham que está melhor. 18,4% acham que está pior. Para 33,6%, está da mesma 

forma. 

 

Saúde: 

18,1% acham que está melhor. 27,0% acham que está pior. Para 53,8%, está da mesma 

forma. 

 

Relacionamento com o Congresso: 

16,8% acham que está melhor. 31,8% acham que está pior. Para 40,1%, está da mesma 

forma. 

 

Benefícios para os mais pobres: 

18,7% acham que está melhor. 38,5% acham que está pior. Para 41,1%, está da mesma 

forma. 

 

Infraestrutura: 

28,9% acham que está melhor. 18,2% acham que está pior. Para 48,1%, está da mesma 

forma. 
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Expectativa para os próximos três anos de governo Jair Bolsonaro: 

Para 14,9%, Jair Bolsonaro fará um ótimo governo nos próximos três anos. 33,9% 

consideram que será um bom governo. Já 24,3% acham que será regular. 10,2%, ruim e 

12,3%, péssimo. 

 

O Brasil de hoje: 

36,2% da população avalia que o Brasil de hoje, um ano depois que Jair Bolsonaro 

virou presidente, está melhor. 25,0% consideram que está pior e 37,4%, igual. 

 

Para quem acha que o Brasil está MELHOR depois que Jair Bolsonaro virou 

presidente, são esses os motivos: melhora na economia (48,7%), menos corrupção 

(46,8%), maior segurança pública (30,5%), melhor utilização do dinheiro público 

(21,4%), valorização da família (19,6%), qualidade da equipe de ministros (15,7%), 

melhor infraestrutura (14,3%), melhor educação (8,0%), melhor saúde (8,0%). 

 

Para quem acha que o Brasil está PIOR depois que Jair Bolsonaro virou presidente, são 

esses os motivos: piora na economia (54,3%), saúde piorou (42,7%), educação está 

pior (30,5%), piora na segurança pública (27,7%), mais corrupção (16,0%),  

pior utilização do dinheiro público (15,0%), equipe de ministros ruim (14,6%), 

restrição de liberdade e censura (11,8%), infraestrutura piorou (4,6%). 

 

Decisões do presidente 

Para 43,5%, o presidente Jair Bolsonaro toma decisões boas e ruins de maneira igual. 

28,3% acreditam que a maioria das decisões do presidente são ruins. 25,6% acreditam 

que a maioria das decisões de Jair Bolsonaro são boas.  

 

Áreas prioritárias 

Saúde (71,6%), educação (66,5%) e segurança (43,6%) são as áreas prioritárias que o 

governo Jair Bolsonaro deveria concentrar suas ações. Já emprego foi citado por 34,3% 

e economia por 23,8%. 
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 ECONOMIA 

Desempenho 

Para 44,0%, o desempenho da economia brasileira em 2019 foi regular. Para 20,2%, foi 

bom e, para 16,6%, foi ruim. 12,4% consideram péssimo e 4,2%, ótimo. 

 

Em relação ao desempenho da economia brasileira em 2020, 58,6% acreditam que será 

melhor que em 2019. 26,9% consideram que será igual e 10,4%, pior. 

 

76,2% aprovam o pagamento do 13º do Bolsa Família. Já 21,2% desaprovam. 

 

 

 ELEIÇÕES 

Presidente da República 

Se as eleições para presidente da República fossem hoje, essas seriam as intenções de 

voto espontâneas: 

Jair Bolsonaro: 29,1% 

Lula: 17,0% 

Ciro Gomes: 3,5% 

Sérgio Moro: 2,4% 

Fernando Haddad: 2,3% 

Outros: 5,0% 

Branco e nulos: 10,5% 

Indecisos: 30,2% 

 

Prefeito 

46,6% disseram que escolherão o seu candidato a prefeito apenas depois da 

oficialização das candidaturas e início da propaganda eleitoral. Já 24,3% vão escolher 

apenas nas últimas semanas próximas à eleição. 18,6% já escolheram seus candidatos a 

prefeito. 
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 CONGRESSO NACIONAL E REFORMAS 

Atuação de deputados e senadores em 2019 

Avaliação positiva (ótimo + bom): 9,9% 

Avaliação regular: 36,9% 

Avaliação negativa (ruim + péssimo): 41,2% 

Não souberam opinar ou não responderam: 12,0% 

 

Atuação do presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, durante 2019 

Avaliação positiva (ótimo + bom): 11,3% 

Avaliação regular: 28,2% 

Avaliação negativa (ruim + péssimo): 33,6% 

Não conhecem: 12,3% 

Não souberam opinar ou não responderam: 14,6% 

 

Reformas 

38,2% consideram que a influência do presidente Jair Bolsonaro na aprovação de 

reformas no Congresso Nacional foi mediana. 21,6% consideram que a influência foi 

baixa. Para 17,4%, o presidente Jair Bolsonaro teve influência alta para a aprovação de 

reformas no Congresso e 10,7% consideram que ele não teve influência. 

 

 SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Na opinião dos entrevistados, a violência e a falta de segurança no Brasil têm como 

causas: tráfico e uso de drogas (41,3%), falhas na Justiça (34,5%), pouco investimento 

em educação (29,6%), corrupção (27,9%), maioridade penal só aos 18 anos (21,3%), 

crise econômica (17,3%), baixa valorização da polícia (14,9%), poucos 

presídios/reformatórios (3,1%). 
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Para diminuir a violência e a insegurança no Brasil, essas são as ações que deveriam ser 

prioritárias: combater tráfico de drogas (37,9%), investir em educação (37,9%), 

melhorias no sistema Judiciário (23,0%), aumentar salários dos policiais (20,3%), 

aumentar o número de policiais (20,3%), diminuir a maioridade penal (19,0%), 

aumentar a pena dos que forem condenados (17,9%), uso das Forças Armadas no 

policiamento (6,3%), descriminalizar uso de drogas leves (3,6%), maior utilização de 

armas pela população (2,6%). 

 

 

 MATRÍCULA ESCOLAR 

30,3% dos entrevistados têm filho em idade escolar (de 4 a 17 anos). Desses, 51,1% 

gostariam de matricular o filho em escola pública e 47,9%, na particular.  

 

77,8% disseram que já matricularam ou vão matricular filhos em escola pública e 

20,7% em escola particular. 

 

Os fatores que definem a escolha da escola do filho são: 

Qualidade do ensino (55,0%), proximidade (35,1%), valor da mensalidade (20,6%),  

linha pedagógica (16,5%), tradição da escola (12,9%), oferta de vagas (10,4%), 

horário da escola (6,3%). 

 

78,8% não tiveram dificuldade para conseguir vagas para efetuar matrícula na rede 

pública de ensino. 15,9% disseram que tiveram dificuldade, mas conseguiram 

matricular. 4,0% disseram que tiveram dificuldade e não conseguirem matricular. 

 

Colégio militar 

76,0% são a favor da implantação de colégios militares e 11,4% são contra. 
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 ENDIVIDAMENTO 

30,9% possuem alguma conta ou prestação em atraso. Entre eles, são essas as contas ou 

prestações em atraso: cartão de crédito (45,7%), luz (23,6%), crediário em loja 

(20,0%), água (17,6%), empréstimo pessoal (12,4%), telefone (8,6%), veículo (4,2%),  

aluguel (3,2%), plano de saúde (2,3%), casa própria (1,9%), mensalidade escolar 

(1,3%). 

Entre os que têm dívida em atraso, o valor da dívida da maior parte (23,1%) é inferior a 

R$ 500. 22,6% possuem dívidas entre R$ 501 e R$ 1.000. 

 

FGTS 

22,4% já realizaram o saque do FGTS que foi liberado a partir de setembro do ano 

passado.A maior parte dos que efetuaram o saque (55,8%) utilizou o valor para pagar 

dívidas. 

 

 CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES 

Os Bombeiros são a instituição ou corporação em que os entrevistados mais confiam 

(29,1%). Seguidos de: Igreja (25,8%), Forças Armadas (11,7%), Polícia (7,1%),  

Justiça (5,0%), Governo Federal (2,7%), Imprensa (2,3%), Congresso Nacional 

(0,3%), partidos políticos (0,2%). 

 

 IMPRENSA, INTERNET, REDES SOCIAIS 

43,0% preferem buscar informações em veículos de comunicação tradicionais. Já 

34,4%, nas redes sociais. 18,4% dos entrevistados disseram buscar nos dois. 3,9% em 

nenhum dos dois. 40,7% afirmam confiar poucas vezes na imprensa. 38,9%, na maior 

parte das vezes. 11,7% não confiam nunca e 7,6% confiam sempre. 

 

A TV Globo é o veículo de comunicação em que a maior parte (32,2%) confia, seguida 

da TV Record (14,5%), SBT (6,7%), Globo.com/G1 (5,0%), TV Bandeirantes 

(2,9%), UOL (2,7%).  72,0% consideram que a imprensa é muito influente para a 

formação da opinião pública. 
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CONCLUSÃO 

 Os resultados da 145ª Pesquisa CNT de Opinião (MDA), realizada após o 

primeiro ano de mandato do Presidente Jair Bolsonaro, mostram melhora na avaliação 

do governo e na sua aprovação pessoal à frente do governo. As áreas em que está se 

saindo melhor são “combate à corrupção”, “economia” e “segurança”, enquanto as três 

piores são “saúde”, “educação” e “meio ambiente”. A maior parte dos entrevistados 

considera que já se percebem melhorias com o governo atual em relação aos anteriores.  

 As expectativas para os próximos seis meses se mostram positivas e com 

melhoras em relação à última pesquisa, divulgada em agosto de 2019. Em relação ao 

emprego, 43,2% acreditam que vai melhorar nos próximos seis meses; segurança, 

37,9%; educação, 36,0%; renda mensal, 34,3%; e saúde, 30,5%.  

Para os entrevistados, as três áreas prioritárias para o governo de Jair Bolsonaro 

concentrar suas ações são: saúde, educação e segurança. 

Sobre o tema eleições, 46,6% afirmam que vão escolher seu candidato a prefeito 

apenas após o início da propaganda eleitoral. Na pergunta espontânea sobre em quem o 

entrevistado votaria caso as eleições para presidente fossem hoje, Jair Bolsonaro foi o 

mais citado (29,1%), seguido por Lula (17,0%), Ciro Gomes (3,5%) e Sérgio Moro 

(2,4%). 

A maioria (58,6%) considera que o desempenho da economia do Brasil em 2020 

será melhor do que em 2019. Cerca de um terço dos entrevistados (30,9%) possuem 

alguma conta ou prestação em atraso, sendo a maior parte associada a cartão de crédito. 

Em relação à busca por informações, os veículos tradicionais foram as fontes mais 

citadas, com 43,0%, seguidos pelas redes sociais (34,4%). Em relação ao nível de 

influência da imprensa, 72,0% avaliam que ela é muito influente para a formação da 

opinião pública.  

 

Os resultados da 145ª Pesquisa CNT de Opinião (MDA) mostram expectativas 

positivas de melhora do país e também recuperação dos índices de avaliação pessoal de 

Jair Bolsonaro e de seu governo, após o primeiro ano de mandato. Houve aumento da 

aprovação em todos os estratos socioeconômicos (sexo, idade, renda, escolaridade, 

região, porte do município e religião). A melhoria do desempenho da economia é muito 

desejada pela população e saúde é o maior desafio. 


